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RESUMO 

O objetivo dessa pesquisa é discutir se a proposta de itinerância do Museu Ambiental 

Casa do Velho Chico está contribuindo para a discussão reflexiva sobre as questões 

ambientais que envolvem o Rio São Francisco e as populações ribeirinhas sobre o 

consumo consciente de água e os usos do rio. Ou melhor, é tentar entender o alcance da 

comunicação desta exposição quando foi instalada na vivência da Universidade Federal 

de Sergipe em março de 2016, por meio da sua proposta expográfica, analisando o que 

pretendia o seu idealizador e, principalmente, a construção de um encantamento por meio 

da descoberta, do reconhecimento dos objetos expostos e da memória representada no 

cenário que se renova cada vez que a exposição é remontada em um local específico. 
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ABSTRACT 

The objective of this research is to discuss if the roaming proposal of the Museu 

Ambiental Casa do Velho Chico is contributing to the reflective discussion about the 

environmental issues that involve the São Francisco River and the riverine populations 

on the conscious consumption of water and the uses of the river. Or rather, it is trying to 

understand the scope of the communication of this exhibition when it was installed in the 

experience of the Universidade Federal de Sergipe in March 2016, through its 

expographic proposal, analyzing what its idealizer intended and, especially, the 

construction of an enchantment Through the discovery, the recognition of the objects 

exhibited and the memory represented in the scenario that is renewed each time the 

exhibition is reassembled in a specific place. 
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A inquitação central de que se partiu a presente pesquisa foi a itinerância existente 

no Museu Ambiental Casa do Velho Chico, a partir dos modos de vida e uso ao longo do 

rio São Francisco. Para tentar entender as contribuições da exposição do Museu 



 

 

Ambiental foram traçados alguns caminhos: primeiro buscou-se jornais, textos, artigos 

impressos e on-line dados sobre o Museu Ambiental para tentar entender o processo de 

formação da instituição, as motivações do criador, datas, processo de aquisição do 

material de exposição, enfim um pouco do histórico dessa instituição. Num segundo 

momento, foi realizado um diagnóstico da exposição levando em consideração os 

seguintes aspectos: a gestão da comunicação, a clareza expográfica e os desafios atuais 

que estão ligados à itinerância das exposições. Por fim, foi realizado um estudo de público 

através do qual percebeu-se não só o perfil do público que a exposição atingiu, mas 

principalmente as expectativas e as impressões da visita.  

Para a realização do estudo dos visitantes foram definidos alguns critérios que 

colaboraram para a coleta e análise dos depoimentos adquiridos para a concretização da 

pesquisa. Inicialmente imaginou-se a possibilidade de aplicar questionários, entretanto 

após observar o comportamento dos visitantes durante a abertura da exposição entendeu-

se que esta não seria a melhor alternativa. Optou-se então pela coleta de depoimento 

gravada através da qual o visitante se identificava (caso achasse necessário), comentava 

sobre suas impressões da visita, expectativas e como ficou sabendo da exposição. 

Entender as expectativas e as impressões de uma visita possibilita ao educador balizar o 

quanto eficaz está sendo a mediação e, caso ache necessário, pode iniciar outros processos 

de abordagens que suscitem novas intervenções, interesses e/ou reflexões1.    

Idealizado e criado por Jackson Lima, o Museu Ambiental Casa do Velho Chico 

é composto por uma diversidade de objetos que retratam Rio São Francisco ou estão 

relacionados aos usos e costumes dos ribeirinhos. De acordo com reportagens publicadas 

nas páginas do site do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, percebe-se 

como esse acervo foi sendo adquirido por Jackson Lima que desde criança colecionava 

                                                 
1 Errata em relação ao texto: Lugares de Memória: uma avaliação do memorial Histórico Acioli Sobral em 
Japaratuba publicado nos anais da Anpuh 2013. Na pagina 06 do referindo texto, onde se lê:"O prédio onde 
comporta o museu é uma antiga residência que pertenceu a Caio Tavares que deixou a casa para os filhos. Estes a 
venderam para o prefeito Helio Sobral que fez a cessão para o funcionamento do Memorial como forma de 
promover o incentivo a democratização da cultura e consolidação da identidade do povo da região”. Leia-se: “ O 
prédio onde comporta o museu é uma antiga residência que pertenceu a Caio Tavares, posteriormente passou por 
outros proprietários que fizeram a cessão para o funcionamento do memorial como forma de promover o incentivo 
a democratização da cultura e consolidação da identidade do povo da região." 



 

 

objetos, notícias em jornais e utensílios que lhe lembrasse o Rio. Em 2001, fez sua 

primeira exposição2. Conta que:  

A história de criação do Museu Ambiental Casa do Velho Chico vem 

de muito tempo. Desde menino, Jackson gostava de guardar peças que 

lembrassem o São Francisco, desde utensílios e equipamentos a objetos 

de uso doméstico, passando por recortes de jornais e embalagens de 

produtos. Em 2001, já com uma quantidade significativa de materiais 

guardados, resolveu fazer uma exposição, que logo de cara foi visitada 

por cerca de seis mil pessoas. Nascia aí o museu e uma das maiores 
paixões de sua vida3. 

 

A exposição do Museu Ambiental Casa do Velho Chico chegou na  Universidade 

Federal de Sergipe no dia 07 de março 2016 e permaneceu até 11 de março do mesmo 

ano. Teve como objetivo promover a reflexão sobre a condição ambiental do Rio São 

Francisco e das comunidades ribeirinhas. A referida exposição faz parte da luta em prol 

da revitalização do Rio promovida pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco e circulou por diversas localidades em Sergipe como Itabaiana e Neópolis. Em 

entrevista ao Jornal da Cidade em março de 2016 o curador da exposição revelou sobre 

suas motivações para criar a exposição:  

Esse trabalho nasceu da minha indignação ao ver o rio sujo, quando via 

uma garrafa ou qualquer sujeira, ia lá e limpava. E daí nutri a 

necessidade de fazer algo por ele, afinal minha vivência com o ‘Velho 

Chico’ é antiga. Morava em Igreja Nova, em Alagoas, que ficava a 40 

km do leito do rio e com a chuva quando o nível subia batia no meu 

quintal, e foi aí que aprendi a nadar4. 

 

Assim é possível perceber que ao idealizar essa exposição, o curador tinha 

motivações que perpassavem por questões emocionais – o rio São Francisco enquanto um 

espaço de afetividade, ao qual o criador do museu guarda lembranças de sua vida vivida 

às margens do rio -, políticas – a falta de políticas públicas e ações que mantenham e 

preservem o rio da ação humana -, e sociais – como a partir de uma ideia mobilizar a 

                                                 
2 Disponível em: http://cbhsaofrancisco.org.br/a-historia-de-jackson-lima-com-o-velho-chico/. Acesso 
em 28 de fevereiro de 2017. 
3 Disponível em: http://cbhsaofrancisco.org.br/a-historia-de-jackson-lima-com-o-velho-chico/. Acesso 

em 28 de fevereiro de 2017. 
4 COSTA, Gilmara. “Velho Chico” em arte, ambiente e detalhes. Disponível em: 
http://www.jornaldacidade.net/noticia-leitura/130/96608/velho-chico-em-arte,-ambiente-e-debates-
.html#.WLabD2_yvIU. Acesso em 28 de fevereiro de 2017. 

http://cbhsaofrancisco.org.br/a-historia-de-jackson-lima-com-o-velho-chico/
http://cbhsaofrancisco.org.br/a-historia-de-jackson-lima-com-o-velho-chico/
http://www.jornaldacidade.net/noticia-leitura/130/96608/velho-chico-em-arte,-ambiente-e-debates-.html%23.WLabD2_yvIU
http://www.jornaldacidade.net/noticia-leitura/130/96608/velho-chico-em-arte,-ambiente-e-debates-.html%23.WLabD2_yvIU


 

 

sociedade e torná-la partícipe de ações de salvaguarda desse espaço de memória e tão 

emblémático para os nordestinos. Essas questões norteiam a proposta expositiva traçada 

pelo Senhor Jackson e será vista na exposição itinerante analisada a seguir.  

 

1. A exposição Velho Chico: cidadania e os desafios da intinerância  

O processo de conceber uma exposição perpassa várias questões, que vão desde 

a seleção do objeto, à narrativa que se deseja criar e questões de segurança do acervo. No 

caso de exposições itinerantes, como o próprio nome já sugere, está implícito a sua 

adequação à espaços díspares, assim: 

Las exposiciones itinerantes permiten descentralizar un museo, ya que 

a través de éstas se hace llegar parte de su colección a lugares distantes 

y a segmentos de público que de otra manera difícilmente podrían tener 

contacto con estas piezas, aportando así al desarrollo educativo y 

cultural de la Nación. (RESTREPO, CARRIZOSA, p. 05) 

 

Como destacado o processo de adaptação do projeto expositivo ao espaço cedido para 

abrigar a exposição, o que pode levar a algumas mudanças do projeto inicial da exposição, 

fazendo com que o curador tenha que encontrar soluções para questões arquitetônicas, 

expográficas, de público e de segurança do acervo. No entanto, ela abarca um maior número de 

visitantes e sua mensagem é recebida por mais pessoas uma vez que percorre uma área geográfica 

maior, podendo ser em um mesmo bairro, cidade, estado, país ou até mesmo internacional. 

 



 

 

 

Figura 1 – Exposição Velho Chico. Foto: Vilma Marques 

Quanto mais longos os trânsitos das obras, maior é a preocupação do curador por 

apresentar dificuldades quanto ao transporte e manuseio das peças, que demandam um 

grau maior de segurança por seu transporte constante. 

O processo de avaliação de uma exposição pode seguir vários critérios, os aqui 

adotados seguiram os preceitos dos elementos expositivos, como destacados a seguir: 

 Circulação: O espaço apesar de ser amplo e possibilitar uma boa iluminação, a 

escolha de elementos na composição da exposição (cortinas e paredes falsas) 

dificultaram a circulação de circulação de ar no local, tornando o espaço quente; 

 Circuito: O adotado para que o visitante percorresse a exposição foi o circuito 

livre, assim, o visitante poderia visitar e apreender a exposição por qualquer 

caminho pré-determinado, havendo sempre monitores que estavam por perto para 

dirimir possíveis dúvidas da proposta da exposição; 

 



 

 

 

Figura 2 – Exposição Velho Chico. Foto: Vilma Marques. 

 

 Módulos expositivos: Embora a exposição não apresente uma disposição 

organizacional por módulos em seu projeto, é possível destacar que na construção 

do percurso e da narrativa expositiva, o curador buscou agrupar o acervo pelo que 

iremos aqui chamar de módulos, uma divisão própria nossa, tendo como base a 

disposição de objetos com uma afinidade discursiva em proximidade. Assim 

foram identificados três grande módulos: fauna e flora – que remete à vida animal 

e à natureza presente no sertão nordestino; modos de vida – que remete aos tipos 

de habitações humanas realizadas na área que abriga o leito do rio São Francisco; 

educação ambiental – talvez a maior e mais importante, na qual o curador busca 

trazer por meio de objetos que são retirados do próprio rio como o mesmo tem 

sido alvo de descaso, e reciclando muitos desses objetos recolhidos dando-lhes 

novas funções; 

 Acervo: composto basicamente de objetos recolhidos ao longo da vida pelo 

curador Jackson Lima, o acervo é composto também por objetos que são 

recolhidos do próprio rio, apresentando, assim, um acervo diversificado, de 



 

 

caráter de aquisição aberto, que está sempre se renovando. Vale destacar a 

presença marcante das carrancas ao longo da exposição; 

 Iluminação: A exposição apresenta uma iluminação mista, uma vez que o espaço 

conta tanto com a iluminação natural como com a iluminação artificial por meio 

de lâmpadas fluorescentes (pertencentes ao próprio espaço), bem como recursos 

expositivos da própria exposição, como o uso de refletores no chão; 

 

 

Figura 2 – Exposição Velho Chico. Foto: Vilma Marques. 

 

 Esquema de Cores: Cabe destacar que é possível identificar uma escolha no 

esquema de cores apenas no material gráfico e de comunicação, no qual os autores 

buscam uma paleta próxima ao esquema complementar, que lembram o pôr-do-

sol do sertão (amarelo, roxo, azul) e o marrom, que remete aos objetos em 

cerâmica, à seca, ao cangaço, fazendo, assim, uma analogia com a o território que 

abarca o Rio São Francisco. 

 

2. A educação patrimonial, o público e a visita ao “Velho Chico” 

 



 

 

Ao discutir função educativa da exposição nos deparamos com reflexões acerca 

da comunicação museal, da clareza da exposição, acessibilidade e a autonomia de 

compreensão que esta pode proporcionar ao visitante. A exposição funciona como um 

instrumento de mediação entre o conhecimento construído e as sensibilidades dos 

visitantes. Nessa direção, para saber se a exposição esta cumprindo seu dever de 

comunicar, de extroverter o conhecimento, de suscitar dúvidas, curiosidades e 

inquietações no público que a visita é possível aplicar algumas técnicas de avaliação de 

público. É por meio da avaliação de público que podemos ter um balanço do serviço que 

o museu está oferecendo, podemos também compreender se realmente a exposição está 

cumprindo sua função, além de compreender as expectativas e necessidades do público 

visitante.  

Assim, foi proposto a aplicação de entrevistas aos visitantes espontâneos da 

exposição5. Foram entrevistadas dez pessoas, dentre elas estavam professores 

universitários, funcionários, alunos e pessoas da comunidade. A preocupação era 

entender como ficaram sabendo da exposição, e assim, perceber as motivações de vista e 

expectativas. Foi perguntado ainda o que chamou mais atenção ao visitar a exposição e o 

que achou da exposição. As respostas foram bastante variadas e demonstraram que cada 

grupo tem um olhar especifico e se sensibilizaram diferentemente diante das provocações 

da exposição. 

Quando foi perguntado como ficaram sabendo da exposição. Houve diversas 

respostas. Desde ter visto a exposição em outdoors, e outros veículos de propaganda, até 

indicações de amigos. Muitos também lembraram que estavam passando pelo local da 

exposição e ficaram curiosos. Esta última foi a mais recorrente.  

 

 Quadro 01. Marketing da exposição Casa do Velho Chico 

Veículos de propaganda 2 pessoas 

Indicações de amigos 3 pessoas 

No local 5 pessoas 

                                                 
5 Chamamos de público espontâneo aqueles que foram visitar a exposição, mostra sem ter agendado a 

visita previamente. 



 

 

 

 

Dessa forma, é possível inferir de uma amostra tão pequena e esporádica é que a 

melhor propaganda é a curiosidade. Assim, quanto mais à vista a exposição estiver, maior 

a possibilidade de visitação. Mesmo sendo um tema bastante atual e que traz uma 

problemática que interessa a diversas áreas de conhecimento, a propaganda jornalística 

não foi determinante nessa amostra. Dentre os instrumentos de propaganda estavam 

outdoors e a página da Universidade Federal de Sergipe. Entretanto a televisão também 

noticiou, sites da internet e jornais de circulação local.  Segundo o jornal F5news: 

   

Cerca de oito mil alunos da Universidade Federal de Sergipe (UFS) já 

visitaram a Exposição do Museu Ambiental Casa do Velho Chico, que 

começou na última segunda-feira (07) e segue até às 21h desta sexta-

feira (11). A exposição acontece na Vivência Universitária no Campus 

de São Cristóvão e tem o apoio da Assembleia Legislativa de Sergipe, 

através da Casa do Legislativo em parceria com a Universidade 

Federal.6  

 

 

Perceber a experiência de visita é tão importante quanto obter dados estatísticos. 

Alguns depoimentos colhidos expressam a tristeza de relembrar do passado, ao mesmo 

tempo em que outros se alegram por rever objetos que fizeram parte da infância. Outros 

apontam um olhar mais crítico sobre a exposição, outros relatam apenas curiosidades e a 

satisfação de vivenciar algo diferente na rotina do dia a dia.  

Quando foi perguntada sobre o que achou da exposição a professora S.S. de 30 

anos respondeu que era “criativa, explora diversas vertentes, diversos aspectos do rio. 

Desde a sua degradação até aspectos culturais (...) Quando você entra no espaço consegue 

observar o universo gigantesco em torno do rio...”. E continua afirmando que a exposição 

traz: “muitas informações e muito recursos expositivos criativos de baixo custo que foram 

utilizados que acabam chamando bastante atenção do público”. Os depoimentos que 

demonstram as sensibilidades foram relatados por um funcionário da instituição que 

relembrou do passado, das casas de farinha e de sua infância. Disse o entrevistado: “ 

                                                 
6 Velho chico vai parar de fornecer agua se não revitalizado, diz ativista. Disponível em: 
http://www.f5news.com.br/noticia/27608/velho-chico-vai-parar-de-fornecer-agua-se-nao-
revitalizadodiz-ativista.html. Acesso em.. 

http://www.f5news.com.br/noticia/27608/velho-chico-vai-parar-de-fornecer-agua-se-nao-revitalizadodiz-ativista.html
http://www.f5news.com.br/noticia/27608/velho-chico-vai-parar-de-fornecer-agua-se-nao-revitalizadodiz-ativista.html


 

 

porque é muito gostoso a gente rever as coisas assim da nossa época... pelo menos da 

minha (...) É sempre essas exposições nos traz bastante recordações e que chama atenção 

né da nossa juventude, nossos dos jovens, dos netos... e que seja bem vindo e que venham 

outras vezes para mostrar o que era antes e como é hoje... e isso é interessante”.  

Já A. C., pessoa que mora no entorno da UFS, afirmou: “eu achei assim que (...) 

é mostrando as pessoas como era antigamente, né!. Como as pessoas viviam antes né!. 

Muitos eram escravizados”. Nessa mesma direção M. A., uma aluna do curso de exatas, 

afirmou “e o que mais me chamou atenção foi essa coisa da escravidão que querendo ou 

não remete a antepassados meus. Ai voce vê uma coisa dessa...tipo essas correntes, essas 

coisas...é forte... e nem tem tanto tempo assim...”. Nem sempre as exposições trazem boas 

lembranças. Ela serve muito mais como um veículo de sensibilização e educação do que 

apenas para fruição e deleite. Afirmamos que é a educação pelos sentidos. Exposições 

como essa nos remetem a memórias, nos sensibilizam pelo olhar, pelo olfato, pelo sentir. 

A exposição como um recurso eminentemente visual provoca estímulos que promovem 

sensações e lembranças marcantes. 

Outros depoentes tiveram um olhar mais crítico. Remetiam sempre aos aspectos 

hidrográficos, geográficos e da ação do homem sobre a natureza. Discutiam sobre as 

consequências dessas ações e relatavam como a exposição demonstrava essas reflexões 

de uma forma muito clara e dinâmica. Podemos verificar isso no depoimento de J., 

estudante de Geografia: 

 

Bom dia (...) sou estudante do curso de Geografia daqui da UFS 

(...) Sobre a exposição estou achando muito interessante porque 

ela nos transmiti todo o processo desde o processo de 

globalização à degradação que o ser humano tem feito no rio e a 

gente tem feito as análises aqui... eu estou com mais duas amigas, 

(...) também da Geografia. A gente tem feito essa análise a partir 

do olhar geográfico. A gente tem visto a todo o momento a ação 

do ser humano no rio, nas matas ciliares, e de que forma essa ação 

tem impactado nesse rio.  

 

Essa exposição tem sua função social caracterizada pela possibilidade de provocar 

reflexões sobre a situação do Rio São Francisco, sobre a ação do homem e suas 



 

 

consequências. Mas não só isso, trata-se de um movimento de tentativa de preservação 

do patrimônio natural. Nessa direção, a autora Cecília Fonseca discute que: 

[...] uma política de preservação do patrimônio abrange necessariamente 

um âmbito maior que o de um conjunto de atividades visando à proteção 

de bens. É imprescindível ir além e questionar o processo de produção 

desse universo que constitui um patrimônio...” (FONSECA, 1997, p.36). 

 

Assim, acreditamos que a exposição pode ser um veículo de provocação e através 

dela pode-se criar ações de educação patrimonial de modo a promover uma 

conscientização  política, social e, principalmente, do valor do patrimônio pertencente a 

uma comunidade.  Conforme Horta a educação patrimonial é “um processo permanente e 

sistemático de trabalho educacional centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de 

conhecimento e enriquecimento individual e coletivo” (HORTA, 1999, p.6). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O pensar museu, vai além de se conceber um espaço que busque apenas a 

valorização do objeto ou da narrativa expositiva para a afirmação de identidades e 

memórias de um determinado grupo social. No caso do Museu Ambiental Casa do Velho 

Chico constitui-se como um não-lugar, uma vez que sua itinerância abarca todos e 

nenhum lugar ao mesmo tempo, que busca refletir sobre a vida ribeirinha, a falta de 

assistência para a manutenção do rio e sua vida e a busca de uma tomada de consciência 

por meio do lixo que o homem produz e despeja no rio que é parte importante da vida 

daqueles que vivem dele e próximo ao São Francisco.  

 Percebe-se, a partir dos relatos apresentados, que a exposição cumpre com seu 

objetivo de informar e trazer à luz a situação do Velho Chico, por meio de uma linguagem 

museal: a exposição. Ver os objetos, criar cenários que possibilitem uma melhor 

apreensão daquilo que era e o que é os modos de vidas às margens do rio São Francisco 

tornam mais concreto e de fácil assimilação para os visitantes, independente da faixa 

etária e escolaridade. 
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